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RESUMO  

 

A automedicação é o ato de ingerir medicamentos por conta própria, sem 

supervisão de profissionais da área da saúde, e é um problema recorrente na nossa 

sociedade, pois muitas pessoas quando sentem pequenos sintomas têm o costume 

de se automedicar. Fármacos como analgésico, anti-inflamatório, relaxante muscular, 

antibiótico, entre outros quando utilizados de maneira indevida trazem riscos à saúde, 

estes mesmos podendo levar a intoxicações, reações alérgicas e até à morte. 

Através de estudos juntamente de pesquisas, as integrantes do grupo 

desenvolveram um questionário online, para obtenção de informações pertinentes 

sobre o conhecimento da população de Porto Ferreira sobre automedicação. 

No mesmo, os objetivos em questão são mostrar para a população Ferreirense 

as noções básicas sobre o ato de se automedicar, como, o que é, seus malefícios, a 

pratica da mesma e suas possíveis soluções. 

  Este trabalho busca incentivar e remodelar a sociedade a se medicar 

corretamente com apresentações de banners, panfletos, palestras e mostrar que 

podemos nos sentir aliviados de outros modos. 

Palavras-Chave: Automedicação; Fármacos; Saúde; Sociedade. 

  

 



7 
 

Abstract 

 

Self-medication is the act of taking medication on your own, without the 

supervision of health professionals, and it is a recurring problem in our society, 

because often when I experience small symptoms, people tend to self-medicate. Drugs 

such as anguish, anti-inflammatories, muscle relaxants, antibiotics, among others 

when used in a frustrated way, health symptoms, these same can lead to poisoning, 

allergic reactions and even death. 

Through studies accompanied by research, the members of the group 

developed an online follow-up to obtain relevant information about the knowledge of 

the population of Porto Ferreira about self-medication. 

In the same, the objectives in question are to show the population of Ferreira 

the basic notions about the act of self-medication, how, what it is, its harms, the 

practice of the same and its possible solutions. 

This work seeks to encourage and reshape society to medicate itself correctly 

with presentations of banners, pamphlets, lectures and to show that we can feel 

relieved in other ways. 

Key words: Self-medication; Drugs; Health; Society. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A automedicação na maioria das vezes é vista como uma solução para alívio de 

alguns sintomas, mas pode acarretar consequências graves àqueles que praticam tal 

ato. Tais efeitos são, por exemplo: reações alérgicas, dependência, intoxicação, 

resistência aos medicamentos e até a morte, segundo Ministério da Saúde (2012). 

O cuidado deve ser bem maior com as crianças e idosos, tendo em vista que são 

as duas faixas etárias mais prejudicadas, que podem fazer a ingestão inadequada de 

fármacos acidentalmente. As crianças desenvolvem mais riscos de ter intoxicação, 

uma vez que os idosos também correm o risco, pela troca dos remédios, por obterem 

embalagens e rótulos parecidos. 

Como dito por Fernandes e Cembranelli (2015), “normalmente o indivíduo é 

levado à prática da automedicação devido a causas recorrentes no Brasil, como 

fatores econômicos, sociais e de saúde”. O que leva a essa consequência é que um 

número abundante de brasileiros não tem condições de obter acesso a um convênio 

particular, além da precariedade do serviço público, assim, optando por se 

automedicar sem prescrição médica. 

Atualmente, de acordo com a ANVISA (2021), no Brasil cerca de 700 mil pessoas 

morrem todos os anos por resistência a medicamentos e 30 mil casos de internação 

decorrente de intoxicação, sendo deste valor 23% ligados à intoxicação infantil, por 

ingestão acidental. Sendo elas as mais perigosas consequências da automedicação.  

Na atualidade é perceptível que os casos de automedicação vêm se expandindo 

dentro da cidade de Porto de Ferreira, segundo a pesquisa realizada pelo grupo. Por 

meio deste trabalho, pretende-se propagar informações pertinentes e instruir o uso 

adequado de medicamentos para a população. 
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1.1 Problema 

 

Ao falar de automedicação, pode-se pensar que não há de fato males a serem 

levados a sério, que não são malignos ao organismo, mas através de pesquisas é 

perceptível os riscos apresentados pelo mesmo, sendo eles intoxicação, alergias, 

resistências aos medicamentos, dependência e até a morte. Muitas pessoas são 

leigas no assunto referente às informações sobre a automedicação, como dosagem, 

efeito terapêutico e interações medicamentosas.  

Diante do exposto, questiona-se: de que forma, ações podem ser realizadas para 

promover ações da automedicação e suas consequências a saúde? 

 

1.2 Justificativa 

 

Com as palestras, exposições dos banners informativos, sendo esses propostos 

pelo presente trabalho os impactos causados pela automedicação podem vir a 

diminuir, pois as pessoas terão em mãos explicações pertinentes para evitar amiudar 

o erro de ingerir medicamentos sem acompanhamento médico. Outro ponto positivo 

é que sem o consumo desnecessário de fármacos, o organismo não cria resistência 

aos medicamentos de fácil acesso, ou seja, os que são vendidos sem receita (MIPS). 

 

1.3 Objetivo geral 

 

O objetivo geral é de informar a sociedade sobre os males de realizar a 

automedicação, transmitir conhecimento, instruir sobre o assunto mais a fundo para, 

assim, prevenir danos à saúde, sendo eles temporários ou permanentes. 

 Além disso, mostrar que o assunto aborda temas mais complexos do que 

apenas de fato a automedicação, como promover ações de uso racional de 

medicamentos, bem como estimular os pacientes a procurarem orientação médica.  
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 1.3.1 Objetivos específicos 

 

O presente trabalho visa mostrar pontos importantes e poucos lembrados em 

relação à automedicação, sendo eles: 

 

● Compreender o que é automedicação e seus perigos; 

● Explicar a problemática relacionada ao extravio de medicamento;  

● Relacionar a quantidade de comprimido x tempo de tratamento e a 

pratica de se automedicar; 

● Compartilhar fatos reais sobre consequências da automedicação; 

● Apresentar possíveis soluções, como regras de propagandas e 

campanhas; 

●  Expor como se dá o fracionamento dos medicamentos. 

 

 

 

2. METODOLOGIA 

Ao primeiro momento, a pesquisa metodológica utilizada foi a exploratória, pois foi 

baseado em pesquisas bibliográficas, com fundamento originário de variadas fontes: 

livros, artigos e internet. 

A pesquisa exploratória foi realizada para conhecer o contexto de um assunto que é 

objeto de estudo. O objetivo foi encontrar todas as evidencias relacionadas ao tema 

de que não há conhecimento e aumentar a possibilidade de realizar uma investigação 

completa. 

Posteriormente a pesquisa teve como abordagem metodológica o caráter descritivo, 

onde foi estruturado e aplicado um questionário. Nesse método, se faz a coleta de 

dados qualitativos e não interfere na análise de dados, sendo assim ela apenas 

descreve todas as experiências de maneira totalmente imparcial. 
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Assim, após os resultados do questionário online e pesquisas bibliográficas realizada 

pelas integrantes do grupo, foram obtidos os dados necessários para apresentar 

informações pertinentes a este presente trabalho. 

 

3. HIPÓTESE  

 

Uma possível solução para essa problemática, é realizar ações como palestras, 

juntamente com a confecção de banners e panfletos informativos para promoção dos 

conhecimentos básicos sobre o assunto em questão, instruindo sobre os males 

causados pelo uso inadequado de medicamentos para pessoas que não têm acesso 

a esse tipo de informação, uma boa forma de ação. Para um maior alcance os banners 

e panfletos serão expostos em locais públicos relacionados a área de saúde como 

hospitais, UBSs e farmácias. Já as palestras ocorrerão em escolas, cursos técnicos e 

asilos, com um profissional capacitado apresentando e abordando o assunto sobre o 

uso de medicamentos sem a orientação e prescrição médica. 

 

4. DESENVOLVIMENTO 

 

4.1 O que é automedicação 

A prática de deglutir fármacos sem prescrição e acompanhamento médico é 

chamada automedicação. Em outras palavras, é a ingestão de medicamentos por 

conta própria ou por indicação de pessoas não habilitadas para algum problema de 

saúde não diagnosticado, assim, podendo trazer riscos à sua saúde. “Como o próprio 

termo indica, a automedicação consiste no ato de ingerir medicamentos por conta 

própria, sem a orientação de um especialista ou receita médica” (MORSCH, 2021). 

 

       4.2. Os perigos da automedicação 

Todo medicamento usado de forma incorreta pode trazer riscos à saúde, haja vista 

que além dos efeitos colaterais o indivíduo pode ter complicações como intoxicação, 

reação alérgica, interação medicamentosa, aliviar os sintomas podendo ter falhas no 
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diagnóstico, resistência ao medicamento e dependência. Automedicação é uma 

pratica perigosa e pode levar uma pessoa à morte (Brasil, 2012). 

 

 

4.2.1 Explicar a problemática relacionada ao extravio de medicamento  

    Um dos problemas da automedicação são as pessoas que trabalham na área da 

saúde, que têm fácil acesso a esses fármacos, facilitando para que ocorra um desvio 

do mesmo para uso próprio ou para familiares e comercialização contrabandeada de 

medicamentos em questão. 

“O Congresso Nacional decreta: 

   Art. 1o O art. 312 do Decreto-Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Código 
Penal, passa a vigorar acrescido do seguinte § 1o-A: O desvio de medicamentos por 
funcionário público configura crime de peculato e é punido da mesma forma que a 
subtração de qualquer outro bem da Administração Pública. Sobre o assunto é fato, 
está na lei de que o ato de desviar medicamentos é errôneo”. (BRASIL, 2017, p.01). 

 

Como exemplo segundo a série Doutor House, logo na primeira temporada é 

mostrado exemplos de desvio de medicamentos pelo protagonista da série em seu 

ambiente de trabalho. Em decorrer da série é de fácil percepção como é errado esta 

ação e os males causados pelo mesmo como dependência e abstinência. 

 

  4.2.2 Quantidade de comprimidos x tempo de tratamento 

De acordo com o CRF-RS (2020), em uma receita médica necessita sempre verificar 

a quantia de medicamentos que irá fornecer e a duração do tratamento que o médico 

prescreveu, como por exemplo medicamentos de uso contínuo, de controle especial, 

entre outros. A duração do tratamento e a quantidade de medicamentos, vem sempre 

descrita pelo profissional de saúde. 

Uma receita médica necessita sempre verificar a quantia de medicamentos que irá 

fornecer e a duração do tratamento que o médico prescreveu, como por exemplo 

medicamentos de uso contínuo, de controle especial.  

A duração do tratamento e a quantidade de medicamentos, vem sempre descrita 

pelo profissional de saúde. Desta forma, a quantidade de comprimidos a ser 
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dispensada, dependerá da duração do tratamento indicado na prescrição (CRF-RS, 

2020), (CFF, 2012). 

    

4.3 O que leva a pratica de se automedicar  

O motivo pelo qual um indivíduo realiza a automedicação é bem simples. Além do 

fácil acesso a medicamentos vendidos sem receita médica é uma forma menos 

burocrática, com menos custos e mais rápida de se conseguir alívio de alguns 

sintomas naquele momento de angústia, assim então evitando uma consulta que 

quase sempre leva horas ou até mesmo dias para ser marcada. 

 Com diz Silva (2016), o ato de se automedicar ocorre por diversos fatores 
como, por exemplo, a falta de tempo para ir ao médico, demora no atendimento 
das consultas, acesso fácil aos medicamentos e pela recorrência dos 
sintomas. 

 

4.4 Fatos reais 

   O perigo de se automedicar são os diversos riscos que ela causa. Em 2019, uma 

atriz da emissora de televisão Rede Globo, Klara Castanho, contou sobre o perigo 

de se automedicarem, mostrando aos seus fãs que a mesma, por ter tomado um 

medicamento sem a orientação de um médico ou farmacêutico, teve reações 

alérgicas ao fármaco.  

Como dito por Rosa (2019), “É uma prática que pode levar até a morte. Consumir um 
medicamento sem orientação médica ou farmacêutica é uma atitude perigosa. A 
pessoa deve sempre procurar se informar com médicos ou farmacêuticos”. 

 

4.5 Possíveis soluções 

     De acordo com Garcia e Comarella (2021), implantar controles padronizados e 

rígidos quanto à ministração desses medicamentos é uma possível solução. 

 “Cabe a esse profissional garantir e alertar o paciente sobre efeitos colaterais, 
uso inadequado, e salientar que é preciso cuidar da alimentação, não ingerir 
bebidas alcoólicas, não fazer uso concomitante de outros remédios, para que 
não se comprometa a eficiência terapêutica”. 

 

 Segundo Jorge (2015), o paciente também tem que procurar uma orientação, pois 

caso o mesmo não precise de receita para comprar o medicamento, ele deve procurar 

um farmacêutico para ter certeza de que medicamento ele está levando, assim, 
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recebendo os amparos necessários ou até mesmo uma indicação para ir ao médico. 

(apud Wamburg, 2015).  

 

   4.5.1 Regras de propagandas 

   Segundo a Anvisa (2008), a resolução da RDC nº 96/2008 diz que há normas a 

serem seguidas que se aplica à propaganda, publicidade e outras práticas, cujo 

objetivo comercial seja a divulgação ou promoção de medicamentos por qualquer 

meio de divulgação.  

   De acordo com o Conselho regional de farmácia do Rio Grande Do Sul (2019) eles 

usam o exemplo de que para o público em geral só pode ser feita a publicidade de 

medicamentos isento de prescrição médica. Já para os profissionais de saúde podem 

ser anunciados medicamentos que requerem prescrição médica. 

   Também anunciar promoções como, leve 3 e pague 2 com medicamentos é uma 

proibição, porque vai contra o uso racional de medicamentos. Ou então, ter anúncios 

em forma de ordem que induzam o consumo, como: tenha, use, tome e experimente. 

 

      4.5.2 Campanhas 

No Brasil, no dia 5 de maio é realizada uma campanha sobre a conscientização da 

automedicação. A Faculdade de Farmácia e a Farmácia Universitária da Universidade 

Federal de Juiz de Fora (UFJF), fizeram esse projeto com o intuito de promover as 

boas práticas e mostrar os riscos de não passar com um médico ou pedir orientação 

ao farmacêutico na hora de medicar. 

Segunda a professora de Suprema Dina Fagundes estudada e formada em 

Farmacobotânica, a mesma alerta sobre o risco de intoxicação quando o uso do 

medicamento é feito de maneira incorreta. “Quando a pessoa se automedica, muitas 

vezes não tem conhecimento nenhum dos efeitos colaterais do uso do medicamento, 

o que ele pode causar e dos riscos de intoxicação”, a mesma completa dizendo que é 

necessário que as pessoas sejam orientadas a utilizar o medicamento de forma 

prescrita corretamente sob recomendação de médico ou farmacêutico. 
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4.5.3 Expor como se dá o fracionamento dos medicamentos. 

  No fracionamento do medicamento a embalagem primária (Blister) que é 

fracionada, é desenvolvida pelo fabricante e posteriormente aprovada pela Anvisa. 

Após o Blister ser fracionado ele é acondicionado em uma embalagem secundária que 

é fornecida pela farmácia/drogaria contendo informações suficientes para permitir a 

identificação do medicamento dispensado.  Na farmácia, ao invés de serem vendidas 

caixas de medicamentos com quantidades exorbitantes, poderiam ser 

comercializados fármacos em quantias menores para que os pacientes consumissem 

somente o necessário para o seu tratamento, evitando desperdício e fácil acesso 

desnecessário. 

 “Estas sobras de medicamentos na chamada “farmácia caseira” pode 

contribuir para vários problemas, dentre eles a automedicação 

incorreta, acidentes como "intoxicação de medicamentos em crianças, 

erros de administração de medicamentos, além do gasto 

desnecessário"(SOUZA, 2014). 

 

 

 

5. PESQUISA 

A pesquisa foi feita a partir de questionário on-line, com perguntas objetivas e 

pertinentes para este trabalho, contendo perguntas com informações relevantes para 

estabelecer resultados sobre conhecimento geral, no que se refere ao assunto 

abordado deste presente trabalho.  

As perguntas escolhidas para esta pesquisa foram minunciosamente elaboradas, 

para conter dados sobre o conhecimento da população de Porto Ferreira, referente ao 

tema em questão. 

O formulário teve como foco todas as faixas etárias e gênero, para assim termos 

base de qual público é mais afetado pela ação de se automedicar. 
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6. RESULTADOS DA PESQUISA  

 

 

Gráfico 1: Gráfico com índice de idades. 

Fonte: Próprios autores (2023). 

 

A partir desse gráfico é possível analisar as porcentagens das idades que mais 

praticam o ato da automedicação, onde visualizamos que a maior porcentagem com 

pessoas de idade entre 18 e 21 anos.  

 

Gráfico 2: Gráfico com índice de gênero. 

Fonte: Próprios autores (2023). 
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Neste segundo gráfico pode se observar que o gênero feminino é o que mais 

respondeu a pesquisa em questão.  

 

 

Gráfico 3: Gráfico com porcentagem de ações feitas quando o indivíduo está com dor. 

Fonte: Próprios autores (2023). 

 

Já neste próximo gráfico, observamos que a grande maioria das respostas 

obtidas do questionário online, foi de que a preferência de ingerir um medicamento 

que se encontra em casa é a mais utilizada pelo público que contribuiu para a 

pesquisa. 

 

Gráfico 4: Gráfico indicando em porcentagem as classes de medicamentos mais utilizadas. 

Fonte: Próprios autores (2023). 
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Neste presente gráfico, a informação obtida é de que dentre as classes de 

medicamentos mais presente no cotidiano dos contribuintes, a mais utilizada foi o 

analgésico, tendo em vista, que essa classe de medicamentosa não necessita de 

receita, que o próprio funcionário da farmácia indica no atendimento ao balcão. 

 

 

 

Gráfico 5: Gráfico com porcentagem da frequência de automedicação dos contribuintes. 

Fonte: Próprios autores (2023) 

 

Tendo em vista esse gráfico, é de fácil percepção de que 36,04% que é a maioria 

das pessoas se automedicam sem uma periodicidade, já a outra segunda grande   

maioria que corresponde a 27,07% respondeu que se automedicam mensalmente. 
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Gráfico 6: Gráfico com a porcentagem de influenciadores da automedicação. 

Fonte: Próprios autores (2023). 

 

Observando este gráfico, é notável a influência dos familiares na indução a 

automedicação, haja vista que este foi o mais votado pelo público que respondeu o 

formulário. 

 

 

Figura 7: Gráfico indicando a porcentagem de pessoas que consideram a automedicação uma 

periculosidade. 

Fonte: Próprios autores (2023). 
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O grande percentual das respostas obtidas nesse gráfico, tem a percepção que 

é errôneo o fato de se automedicar e uma pequena parcela que corresponde a 3,8% 

dos pesquisados não tem noção do perigo da automedicação. 

 

 

Figura 8:Gráfico indicando a porcentagem de pessoas que foram orientadas sobre os males da 

automedicação. 

Fonte: Próprios autores (2023). 

 

Foi constatado ao visualizar este gráfico que a maioria dos contribuintes já 

foram orientados sobre os perigos da automedicação e de que os mesmos têm 

consciência de que este ato é errôneo.  

 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com base em todas as pesquisas realizadas e nos resultados obtidos por meio de 

formulário online chegamos à conclusão de que a automedicação é de fato um 

problema presente dentro da nossa cidade, Porto Ferreira, e que pode acarretar 

complicações prejudiciais à saúde. 

No questionário foi observado que a maior porcentagem das respostas obtidas, 

foram de pessoas que tinham conhecimento básico dos riscos dos males da 

automedicação, e mesmo tendo consciência deste risco os mesmos continuam a 

ingerir medicamentos sem o acompanhamento médico. 
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Neste trabalho apresentado foi esclarecido detalhadamente o que é, os malefícios 

causados pela automedicação, o que leva a pratica, foi citado exemplos de fatos 

ocorridos no cotidiano real e foi exemplificado também a possibilidade de 

fracionamento de medicamentos com relação ao tempo de tratamento. 

A ação proposta vem por meio de projetos sociais, nos poderão ser realizadas 

palestras com profissionais da área de saúde, que são qualificados, confecção de 

informes juntamente com a sua entrega e montagem de pôsteres, banners e cartazes 

para exposição em locais públicos, como por exemplo em postos de saúde, 

farmácias populares e hospitais, mostrando para a população a relevância do 

assunto abordado, os perigos causados pela automedicação. 
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